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“Aeroporto é um dos
mais perigosos do País”
O especialista Volney
Gouveia alertou que há
restrições operacionais
no terminal, como a
falta de equipamentos
de navegação

Ana Eliza Oliveira

As más condições de infraes-
trutura aliadas à falta de
funcionamento de equipa-

mentos considerados essenciais
para garantir a segurança dos voos
colocam o aeroporto Eurico de
Aguiar Salles, em Vitória, no ran-
king dos mais perigosos do País.

A informação foi dada por Vol-
ney Gouveia, especialista em Eco-
nomia e professor de aviação na
Universidade Anhembi Morumbi.

Ele alerta que os atrasos nas
obras de reforma e ampliação co-
locam o aeroporto de Vitória entre
os mais perigosos dos 67 terminais
controlados pela Empresa Brasi-
leira de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero).

“As restrições operacionais — co -
mo limitação do número de passa-
geiros, da pista e a falta de parte da
sinalização — aumentam o perigo
para os pousos e as decolagens. As-
sim, o risco de acidentes é poten-
cializado”, ressaltou.

Tanto o especialista quanto pilo-
tos dizem que, sem os equipamen-
tos de navegação, é preciso “pousar
no visual”, o que diminui a segu-
rança. Um dos dispositivos que fal-
tam é o Instrument Landing Sys-
tem (ILS), que auxilia o piloto em
pousos e decolagens com chuva.

“Pousar no visual é perigoso. Se
as condições meteorológicas são
adversas, a visibilidade da pista é
menor. Sem o equipamento, o ris-
co de acidentes é aumentado”, res-
saltou o especialista, ao pontuar
que as grandes companhias ope-
ram com aeronaves menores por
causa das dificuldades da pista:

“Com as restrições de operação
no aeroporto de Vitória, é natural
que as companhias aéreas alo-
quem aviões menores e menos do-
tados de tecnologia, ou seja, mais
antigos, para esta destinação.”

Mas, apesar dos desafios, o espe-
cialista acredita que a situação dos
aeroportos brasileiros deverá me-
lhorar nos próximos anos:

“O governo federal já planeja a
reestruturação dos aeroportos do
País, a fim de que eles ofereçam a
infraestrutura mínima para os vo-
os nacionais e internacionais.”

P R O M ESSA
Questionada sobre as condições

do aeroporto Eurico de Aguiar
Salles, a Infraero informou que to-
das as operações seguem padrões
internacionais de segurança.

O ILS está em fase final de insta-
lação, com previsão de funciona-
mento em maio deste ano. “A In-
fraero está empenhada na retoma-
da das obras do novo aeroporto de
Vi t ó r i a ”, comunicou a estatal.

A R Q U I VO / AT

GOUVEIA diz que, em Vitória, é preciso “pousar no visual”, o que é arriscado

União vai dar dinheiro
para salvar a Infraero
B R AS Í L I A

O governo federal poderá re-
passar até R$ 1,963 bilhão para a
Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infraero)
realizar obras de melhoria e am-
pliação nos seus 67 aeroportos.

A autorização da União foi pu-
blicada ontem no “Diário Oficial
da União”.

Os recursos saem do Tesouro e
entram no capital social da com-
panhia, que é 100% estatal.

Os recursos são para salvar a
Infraero, já que ela não tem caixa
para pagar suas despesas e reali-
zar os investimentos necessários
para a ampliação das unidades
que ainda administra.

Outro fator que faz com que se-
ja necessária a injeção de recur-
sos na estatal é que ela perdeu
seis dos seus mais lucrativos ae-
roportos, que foram concedidos à
iniciativa privada desde 2012

(Guarulhos, Campinas, Brasília,
Natal, Galeão e Confins).

Sem essas unidades, a Infraero
perderá 52% das receitas. A pro-
jeção é que as despesas encolhe-
rão apenas 33% porque boa parte
dos funcionários preferem per-
manecer na estatal a seguir na
iniciativa privada.

Em 2013, a Infraero terminou o
ano com um gasto em investi-
mento de R$ 1,6 bilhão, 22% aci-
ma do que havia realizado no ano
a n t e r i o r.

PL ANO
Mesmo assim, a empresa não

conseguirá realizar todo o plano
de obras previsto para a Copa do
Mundo de 2014.

Em alguns terminais aeropor-
tuários, como o de Fortaleza, será
necessário fazer uma estrutura
temporária para atender à de-
manda, já que as obras de melho-
ria previstas atrasaram.
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AVIÃO EM AEROPORTO: Infraero não conseguiu realizar plano de obras


